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O Governo e a Integração
O Governo Lula estabeleceu como uma de 
suas prioridades alterar a geopolítica, construindo 
uma nova correlação de forças favorável aos 
países emergentes
Visando a:
a redução de vulnerabilidades;
o aumento da autonomia dos países;  
a aproximação de interesses comuns;
o aumento do diálogo Sul/Sul.
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O Governo e a Integração
Instrumentos:
1. Integração Sul-Americana reforçando o 
Mercosul e aproximando-o da Comunidade 
Andina;
2. Formação de um bloco econômico/político 
para se relacionar com NAFTA, CE, 
Comunidade Asiática, G20 e demais 
blocos;




Aumento da competitividade das empresas 
nacionais, mediante a ampliação do comércio no 
bloco regional;
Atração de investimentos – nacionais e 
estrangeiros – necessários para a modernização da 
economia,  e superação dos gargalos estruturais;
melhoria das condições sócio-econômicas da 
população, no Brasil e na América do Sul; 
Incremento dos fluxos de comércio inter-regional, 
aproveitando as oportunidades de complementação 
econômica nos campos da geração de energia, 
transportes – acesso a novos corredores de 
exportação – e telecomunicações;
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Ampliação de mercados para usufruir de ganhos 
de escala e de escopo, promovendo o 
incremento da competitividade em terceiros 
mercados;
Capacitação tecnológica e humana, via 
cooperação entre instituições de pesquisa, 
ensino e empresas da região;
Fortalecimento do poder de negociação, através 
da consolidação de  uma posição conjunta da 
América do Sul em fóruns multilaterais, 
buscando ampliar o acesso a mercados e 
promover interesses comuns sul-americanos;
Promoção do turismo e enriquecimento cultural.
Resultados
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Aproximação dos países em fóruns e reuniões de 
cúpulas;
Entrada da Venezuela no Mercosul;
Redução da vulnerabilidade externa.
Resultados
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O BNDES e a Integração
Para desenvolver os países sul-
americanos é necessária a constituição 
de uma infra-estrutura sul-americana;
Para que a integração regional seja 
viabilizada é fundamental a constituição 
de órgãos de financiamento;
O BNDES incorporou à sua missão este 
objetivo estratégico, atuando como 
órgão financiador da integração da 
América do Sul. 
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MECANISMOS DE INTEGRAÇÃO DO BRASIL 
COM A AMÉRICA DO SUL
• IIRSA - operado pela União, com recursos 
orçamentários para projetos específicos
• PROEX - programa de financiamento de 
exportação de bens e serviços e de equalização 
da taxa de juros
• BNDES - programas de exportação de bens e 
serviços e de investimentos fora do Brasil 
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CONDIÇÃO DAS LINHAS DE INTEGRAÇÃO
DISPONIBILIDADE DE RECURSOS 
FINANCEIROS
DEMANDA CRESCENTE E PROJETOS 
DEFINIDOS 




Convênio de Créditos e Pagamentos   Recíprocos 
(CCR /ALADI)
Garantias de Organismos Multilaterais: CAF
Seguro de Crédito às Exportações (Tesouro do 
Brasil)
Outras garantias passíveis de análise pelo 
BNDES:
Aval, fiança ou carta de crédito de banco de 1ª 
linha, no Brasil ou no exterior, com limite de 
crédito aprovado pelo BNDES
Garantias "lastreadas" em receitas diversas
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Integração Sul-Americana – Ações Institucionais
Acordos de Cooperação com a República 
Bolivariana da Venezuela, República de Bolívia, 
MERCOSUL, Banco de Inversión y Comercio Exterior 
– BICE e Banco de la Nación Argentina  - BNA, 
visando apoio financeiro a  exportações brasileiras de 
bens e serviços a  projetos prioritários para a 
integração da América do Sul
Estruturação de formas de cooperação entre 
BNDES e a CAF com vistas à maximização do apoio 
das instituições ao processo de  integração da 
América do Sul
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Acordo de Cooperação BNDES-CAF
Objetivo: aumentar o volume de projetos 
viabilizados nos países da A. S.
Mediante ampliação de garantias
Pela realização de projetos conjuntos
Condição é aumento do Capital do Brasil na CAF
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Integração Sul-Americana 
Carteira de Projetos Contratados ou Aprovados
Ampliação Gasoduto S. Martin/ TGS (AR)
UHE San Francisco (EQ) r i  ( )
UHE La Vueltosa (VE)lt ( )
Ruta 10 (PR)
Ampliação Metrô Santiago 
(CH)
li  tr  ti  
( )
Ampliação Gasoduto Norte/ TGN (AR)li  t  rt / ( )
Linhas 3 e 4 Metrô de Caracas
(VE)
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Integração Sul-Americana – Carteira Projetos
País/ Projeto Financiamento em US$ 
ARGENTINA 237.000.000                              
TGS - Gasoduto San Martín 200.000.000                                       
TGN - Gasoduto Norte 37.000.000                                         
CHILE 153.222.000                              
Ampliação Metrô de Santiago 153.222.000                                       
EQUADOR 304.565.000                              
Aviões Embraer para TAME 61.600.000                                         
UHE San Francisco 242.965.000                                       
PARAGUAI 77.000.000                                
Ruta 10 77.000.000                                         
VENEZUELA 326.400.000                              
UHE La Vueltosa 121.000.000                                       
Linha 4 Metro Caracas 107.500.000                                       
Linha 3 Metro Caracas 78.000.000                                         
Moderniz. Prod. Maiz y Ganado / Fondafa II 19.900.000                                         
Total Integração América do Sul 1.098.187.000                       
CARTEIRA AEX/ DECEX5 - OPERAÇÕES CONTRATADAS
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Integração Sul-Americana - Desafios
AMPLIAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DE 
INTERESSE COMUM: NÃO FALTAM FONTES DE 
FINANCIAMENTO
NECESSIDADE DE DESENVOLVIMENTO DE 
MECANISMOS DE GARANTIAS PARA PROJETOS DE 
INTEGRAÇÃO FÍSICA E REGIONAL, ESPECIALMENTE 
OS DE CARÁTER PÚBLICO
CCR - NECESSIDADE DE OS BANCOS CENTRAIS DA 
REGIÃO REVISAREM SEUS PROCEDIMENTOS PARA 
VIABILIZAR OPERAÇÕES DE LONGO PRAZO
CAF – AMPLIAÇÃO DA ATUAÇÃO CONJUNTA 
BNDES/CAF

